
Pernambuco fará primeiro ato 
pela candidatura de Pertence 

Será segunda-feira em Recife o pri-
meiro grande ato de apoio à candidatura 
do ex-presidente do Supremo Tribunal 
Federal Sepúlveda Pertence a presiden-
te da República. Sepúlveda receberá do 
governador Miguel Arraes o título de ci-
dadão pernambucano. A entrega do títu-
lo coincide - não por acaso - com a pre-
sença de três mil juízes em Recife, que 
participam no fim de semana do XV 
Congresso Brasileiro de Magistrados. 

A idéia é que a candidatura seja su-
gerida de forma espontânea pelos juí-
zes, numa primeira manifestação de 
apoio de uma organização da sociedade 
a Pertence. Os articuladores da candida-
tura dele querem que seu nome surja 
muito mais apoiado pela sociedade civil  

organizada do que propriamente pelos 
partidos de oposição ao presidente Fer-
nando Henrique Cardoso. 

A entrega do título foi proposta pelo 
líder do PSB na Assembléia Legislativa, 
Pedro Eurico. A solenidade está marca-
da para 18h30m. Antes da entrega do tí-
tulo, Pertence terá uma conversa reser-
vada com Miguel Arraes. A tese da can-
didatura de Pertence tem sido patrocina-
da principalmente pelos lideres do PSB 
e do PCdoB na Câmara: Alexandre Car-
doso (RI) e Aldo Arantes (GO). Cardo-
so chegou a discutir com Pertence a 
idéia de um ato ainda mais explícito de 
lançamento da candidatura: um almoço 
no Rio com representantes da sociedade 
civil, como o ex-ministro do Supremo 

Evandro Lins e Silva. 
Um documento propondo a candi-

datura, redigido pelo advogado Hermes 
Baeta, filiado ao PSB, seria apresentado 
aos participantes do almoço, que subs-
creveriam seu apoio à candidatura. Per-
tence não aceitou o almoço, que teria 
um tom de lançamento oficial. Ele pre-
fere ainda não se apresentar oficialmen-
te como candidato. O ministro tem até o 
fim de abril para deixar o STF e filiar-se 
a algum partido político para disputar as 
eleições. Pertence pretende usar esse 
prazo até o último dia. Em Recife, no 
entanto, ministro não teria como conter 
um lançamento espontâneo da sua can-
didatura. 


